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Hoje, vou conversar com 126 mil empreendedores que têm empresas

com até dois anos e aceitaram o convite do Governo Federal para parti-

cipar do Programa Brasil Empreendedor. Participação que significava,

antes de tudo, reconhecer que era preciso se preparar, se habilitar, era

preciso aprender a ser empresário para só então começar a montar ou a

tocar um negócio. A partir daí, as agências do Governo ajudavam a

viabilizar o empreendimento.

Havia previsões para inscrever e treinar 55 mil empreendedores no

segundo ano de funcionamento do Programa, lançado em outubro de

99. Para nossa surpresa, três meses antes de alcançarmos esse prazo, nós

já atendemos mais de 126 mil empreendedores. Você ouviu bem? O que

eu disse foi o seguinte: em menos de um ano alcançamos mais que o

dobro dos 55 mil financiamentos previstos.

Não é de hoje que os brasileiros demonstram vontade de arriscar, de

lutar e de vencer. Mas o que me admira mais é a sua convicção de que é

preciso aprender a tocar um empreendimento para estabelecer-se com

segurança. Nesse campo, os números são ainda mais espetaculares. De

1999 para cá, 4 milhões e 200 mil empreendedores, da noite para o dia,

fizeram uma pausa em suas atividades para freqüentar um curso de

capacitação, para aprender a administrar melhor uma empresa.

Outro resultado que precisamos destacar é o das exportações. Na

segunda fase do Brasil Empreendedor, em outubro do ano passado, nós

criamos o Exporte Fácil, para estimular o micro e o pequeno empresá-

rio a vender sua produção lá fora. Eles ganharam o apoio da Empresa
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Brasileira de Correios e Telégrafos para exportar o valor de até 10 mil

reais em pacotes de até 30 kg. Pois de janeiro a junho deste ano, a ECT, a

empresa dos correios, contabilizou mais de 300 mil remessas para o

exterior. Isso é bom para a gente conhecer também o lado positivo da

globalização.

Em outubro, vamos lançar a terceira fase do Brasil Empreendedor,

com inovações para todos os setores, de artesanato, exportação, novas

tecnologias, e temos disposição para oferecer ainda mais recursos.


